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Resumo
Objetivo: Bibliometria, cienciometria e outras metodologias relacionadas podem ser usadas para revelar os 
padrões básicos, conexões com diferentes temas e áreas e elementos demográficos de um determinado 
tópico da literatura. O objetivo deste estudo é revelar os padrões e tendências na pesquisa de enfermagem 
sobre fratura de quadril.

Métodos: Estudo exploratório descritivo classificado em metodologias de bibliometria, cienciometria 
e inteligência de negócios. A Web of Science foi a principal fonte de dados. Foram considerados artigos 
relacionados publicados entre 1990 e 2020. Na análise de dados abstratos, além das tabelas, análise de texto 
e modelos de rede usados no mapeamento bibliométrico, também foi utilizada a Alocação Latente de Dirichilet 
(Latent Dirichlet Allocation -LDA) enriquecida por inteligência de negócios.

Resultados: Foram identificados 380 estudos sobre fratura de quadril (artigo=351, revisão=29). O número 
de artigos levantados apresentou tendência de crescimento a cada ano, o maior número de artigos foi 
publicado em 2020. Em termos de distribuição dos 380 estudos por país, Estados Unidos (n=159), Suécia 
(n=52) e Austrália (n=32) foram os três primeiros países. Dentre os dez temas identificados pela LDA, 
destacam-se os cuidados de enfermagem, mortalidade e reabilitação. Enfermagem, delirium e idoso foram 
as palavras-chave mais utilizadas. Fragilidade e reabilitação foram as palavras-chave introduzidas mais 
recentemente.

Conclusão: Os temas cuidados de enfermagem, reabilitação e vivências de cuidado têm sido intensamente 
estudados. Estudos sobre questões que ocorrem com o aumento da idade e onde o cuidado de enfermagem 
é importante podem ser conduzidos futuramente com uso de inteligência de negócios e bibliometria.

Abstract
Objective: Bibliometrics, scientometrics and other related methodologies can be used to reveal the basic 
patterns, links to different subjects and areas, and demographic elements of a particular topic within the 
literature. The aim of this study is to reveal the patterns and trends in nursing research on hip fracture. 

Methods: This descriptive exploratory study can be classified in methodologies of bibliometrics, scientometrics 
and business intelligence. The Web of Science was the main data source. Related articles published between 
1990 and 2020 were considered. In addition to tables, text analytics, and network models used in bibliometric 
mapping, Latent Dirichlet Allocation (LDA) enriched by business intelligence was utilized in the analysis of 
abstract data. 
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Introdução

A fratura de quadril é um problema comum, espe-
cialmente em idosos. A incidência anual de fratura de 
quadril nos Estados Unidos é de mais de 330.000(1) 
e no Reino Unido 76.000.(2) A Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) (2019) relatou médias de artroplastia do 
quadril de 182 por 100.000 habitantes no mundo.
(3) Com o aumento da expectativa de vida no mundo 
todo, estima-se que a fratura de quadril, importante 
problema de saúde e preocupação atual, continuará 
a ser uma questão significativa de saúde no futuro.
(4) Por esta razão, um exame sistemático e detalhado 
de estudos anteriores de pacientes com fratura de 
quadril pode auxiliar na avaliação abrangente dos 
serviços de saúde prestados a esses pacientes, o que, 
por sua vez, pode orientar a identificação de proble-
mas relacionados ao tratamento/manejo da fratura 
de quadril e a implementação de medidas preven-
tivas. Bibliometria e cienciometria são abordagens 
disponíveis para esta análise. A cienciometria é uma 
metodologia holística que envolve a análise multi-
dimensional de dados da literatura com uso de esta-
tísticas, análise de texto e modelos de rede, além da 
visualização de relações e padrões dentro da litera-

tura. Em pesquisas cientométricas e bibliométricas 
que apresentam estatísticas bibliométricas, métricas 
como o índice H, gráficos de tendência sobre o nú-
mero de publicações e redes visuais, incluindo da-
dos de texto agrupados, são geralmente usados para 
revelar as relações dentro de dimensões selecionadas 
da literatura. Quando se trata da criação de redes 
visuais, são utilizados programas que aplicam abor-
dagens sociais e de agrupamento.(5,6)

Vários estudos cienciométricos foram realizados 
para investigar a literatura sobre o manejo da dor, 
a carreira de enfermagem e os cuidadores na área 
de enfermagem.(7-9) Esses estudos indicaram que as 
análises da literatura realizadas usando bibliometria 
e cienciometria podem fornecer informações sobre 
muitas dimensões diferentes dentro de um portfólio 
de artigos selecionados, bem como os dados biblio-
métricos relacionados. As metodologias compreen-
dem técnicas estatísticas básicas e avançadas (ou 
seja, análise de texto e de rede) que podem revelar 
descobertas benéficas e orientar pesquisadores.(7-9) 
Os pacotes de software desenvolvidos para investi-
gações bibliométricas e cienciométricas produzem 
tabelas de resumo estáticas e redes visuais baseadas 
em dimensões predefinidas com conjuntos limita-
dos de parâmetros. São necessárias ferramentas de 

Results: The total of 380 studies on hip fracture were identified (article=351, review=29). The number of retrieved articles exhibit an increasing trend by year, 
the highest number of articles was published in 2020. In terms of distribution of the 380 studies by country, the United States (n=159), Sweden (n=52) and 
Australia (n=32) were the top three countries. Among the ten topics identified by LDA, nursing care, mortality, and rehabilitation were the prominent ones. 
Nursing, delirium, and elderly were the most frequently used keywords. Frailty and rehabilitation were the most recently introduced keywords. 

Conclusion: The topics of nursing care, rehabilitation and care experiences have been studied intensively. Studies on issues that may occur with increasing 
age and where nursing care is important can be conducted in the future using business intelligence and bibliometric. 

Resumen
Objetivo: Bibliometría, cienciometría y otras metodologías relacionadas pueden ser utilizadas para descubrir las pautas básicas, conexiones con diferentes 
temas y áreas y elementos demográficos de un determinado asunto de la literatura. El objetivo de este estudio es descubrir las pautas y tendencias en la 
investigación de enfermería sobre fractura de cadera.

Métodos: Estudio exploratorio descriptivo clasificado en metodologías de bibliometría, cienciometría e inteligencia de negocios. La principal fuente de datos 
fue Web of Science. Se consideraron artículos relacionados publicados entre 1990 y 2020. En el análisis de datos abstractos, además de cuadros, análisis de 
texto y modelos de red utilizados en el mapeo bibliométrico, también se usó la Asignación Latente de Dirichlet (Latent Dirichlet Allocation, LDA) enriquecida 
por inteligencia de negocios.

Resultados: Se identificaron 380 estudios sobre fractura de cadera (artículo=351, revisión=29). El número de artículos recopilados presentó una tendencia 
de crecimiento cada año, la mayor cantidad de artículos fue publicada en 2020. En términos de distribución por país de los 380 estudios, Estados Unidos 
(n=159), Suecia (n=52) y Australia (n=32) fueron los tres primeros países. Entre los diez temas identificados por la LDA, se destacaron cuidados de 
enfermería, mortalidad y rehabilitación. Enfermería, delirium y adulto mayor fueron las palabras clave más utilizadas. Fragilidad y rehabilitación fueron las 
palabras clave introducidas más recientemente.

Conclusión: Los temas cuidados de enfermería, rehabilitación y vivencias de cuidado fueron estudiados intensamente. Estudios sobre cuestiones que surgen 
con el aumento de la edad y donde los cuidados de enfermería son importantes pueden ser conducidos con el uso de inteligencia de negocios y bibliometría 
en un futuro.
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inteligência de negócios que funcionem de forma 
interativa e dinâmica de acordo com os filtros se-
lecionados. Dessa forma, é possível encontrar res-
postas instantâneas para questões de pesquisa. No 
presente estudo, os resultados do pacote de software 
bibliométrico e os painéis baseados em inteligência 
de negócios são apresentados juntos. Pelo conhe-
cimento dos autores, nenhum estudo usando um 
pacote de software para cienciometria e uma nova 
ferramenta de relatório que funcione com a estrutu-
ra do painel e desenvolvida com base em inteligên-
cia de negócios foi conduzido anteriormente. Para 
enriquecer ainda mais esta análise, as produções fo-
ram mescladas com a dimensão de tempo dos dados 
definidos no ambiente de inteligência de negócios. 
Assim, também é possível visualizar as mudanças 
nos temas ao longo do tempo. Nuvem de palavras, 
gráficos de barras agrupados para distribuições de 
palavras-chave e visuais para distribuição dos temas 
por ano formaram um painel de navegação intera-
tiva no ambiente de inteligência de negócios. Nesse 
sentido, foi desenvolvido um ambiente de monito-
ramento customizado para melhorar a qualidade da 
pesquisa. O projeto de pesquisa compreende quatro 
abordagens e técnicas a saber, bibliometria, ciencio-
metria, mineração de texto e inteligência de negó-
cios. Portanto, este estudo tem uma estrutura origi-
nal por sua configuração metodológica única, que 
agregou valor em termos de riqueza da análise e dos 
achados. Como resultado, examinamos a pesquisa 
de enfermagem sobre fratura de quadril, explorando 
quais fronteiras de pesquisa podem levar a colabora-
ções entre países, periódicos, autores e citações, e re-
velando a distribuição de palavras-chave nos artigos.

Métodos

Os dados para o presente estudo compreendem 
artigos de pesquisa na área de enfermagem sobre 
fratura de quadril publicados entre 1990 e 2020 
em periódicos incluídos no banco de dados Web 
of Science (WoS) e indexados por SCI-Expanded, 
SSCI, A & HCI e ESCI. A coleta de dados foi em 
8 de janeiro de 2021. A informação necessária para 
realizar a análise bibliométrica pode ser extraída na 

WoS Core Collection. O conteúdo inclui o registro 
completo e as referências citadas em formato de ar-
quivo de texto simples e delimitado por tabulações. 
A busca inicial de publicações foi realizada em 4 de 
janeiro de 2020, com base nos títulos, resumos e 
palavras-chave de todos os artigos publicados de 
1º de janeiro de 1990 a 31 de dezembro de 2020. 
A estratégia de busca foi desenvolvida inserindo o 
termo “fratura de quadril*”. O asterisco foi usado 
como caractere curinga para recuperar documentos 
contendo “fratura de quadril”. O conjunto de dados 
contendo 23.721 artigos foi posteriormente filtrado 
em relação à categoria WoS de enfermagem, aos ti-
pos de documentos do artigo e ao período de todos 
os anos. Ao final, foram recuperados 380 artigos 
após o filtro para análise neste estudo.

Os dados foram armazenados em formato 
de texto simples e registrados no banco de dados 
Oracle via codificação Hypertext Preprocessor 
(PHP). Os campos relevantes foram recuperados 
usando Linguagem de Consulta Estruturada (SQL). 
Planilhas também foram usadas para transferências 
de dados e tabelas de resumo.

Bibliometria, cienciometria e outras metodolo-
gias relacionadas podem ser usadas para revelar os 
padrões básicos, os links para diferentes assuntos e 
áreas e os elementos demográficos de um determi-
nado tema dentro da literatura.(10) As primeiras aná-
lises feitas no escopo dessas metodologias consistiam 
principalmente em tabelas e gráficos contendo esta-
tística descritiva e algumas métricas. Usando as téc-
nicas obtidas com a integração de análise de texto e 
rede, foi possível explorar as relações e padrões entre 
publicações, autores, periódicos, temas de pesquisa, 
países, citações e revelá-los como mapas visuais. As 
redes visuais mostradas por essa abordagem de aná-
lise são referidas como mapeamento bibliométrico, 
que é uma abordagem quantitativa para visualizar 
vários aspectos bibliométricos de publicações cientí-
ficas.(11) Nesse contexto, todas as inferências e visuais 
como citação, cocitação, acoplamento bibliográfi-
co, coautoria, redes de coocorrência desenvolvidas 
com base em clustering e análise de redes sociais são 
abordados no âmbito do mapeamento bibliométri-
co. Com isso, a estrutura holística do portfólio de 
literatura em discussão pode ser analisada em dife-
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rentes dimensões; esta é uma das técnicas preferidas 
em muitos estudos bibliométricos.(12-16)

O presente estudo induziu paisagens cientí-
ficas (para a análise de conteúdo) e redes ou ma-
pas bibliométricos usando o pacote de software 
VOSViewer e as técnicas embutidas nesse softwa-
re (para apresentar a coautoria e a cocitação).(17,18) 
Neste estudo, foi criada uma rede de coocorrência 
sobre as palavras-chave identificadas no âmbito do 
mapeamento bibliométrico. É apresentada em dois 
visuais diferentes de acordo com o tempo e a densi-
dade de palavras. Esses visuais enfatizam quais pala-
vras-chave foram usadas intensivamente de acordo 
com o mapa de calor baseado em frequência, desta-
cam sua associação com base em sua proximidade/
distância dentro da rede e revelam o quão atualiza-
das elas estão de acordo com suas cores.

Ao contrário de muitos estudos que adotam 
técnicas de mapeamento bibliométrico, foram fei-
tas inferências mais detalhadas a partir do conteú-
do dos artigos por meio da modelagem de tópicos 
nos resumos no âmbito da mineração de texto. As 
mudanças na dimensão temporal dessas inferências 
também foram visualizadas.

A abordagem da modelagem de tópicos, que é 
um dos componentes da técnica de mineração de 
texto, foi utilizada para obter informações mais de-
talhadas sobre o conteúdo dos artigos. Como os da-
dos do texto não são estruturados e contêm compo-
nentes não funcionais, uma série de limpeza e pré-
-processamento é executada primeiro. As palavras 
que não serão utilizadas na análise são limpas, con-
versões de formato são efetuadas e posteriormente 
transformadas em uma estrutura matricial com uma 
medida que refletirá as frequências das palavras, ou 
seja, um modelo saco de palavras. Desta forma, os 
dados de texto são transformados em uma forma 
numérica e estruturada dentro do contexto do pro-
cessamento de linguagem natural. Portanto, antes 
de aplicar a modelagem de tópicos, os resumos fo-
ram tratados como documentos e particionados em 
palavras, todas as palavras foram convertidas em 
letras minúsculas e as palavras de parada foram re-
movidas. A matriz documento-termo final foi cria-
da filtrando os substantivos das palavras restantes. 
Quanto à modelagem de tópicos, os agrupamentos 

são feitos nos eixos horizontal e vertical da matriz 
com base na distribuição das palavras agrupadas nos 
resumos.

Um tópico é uma distribuição em um conjunto 
de palavras, e a técnica de modelagem de tópicos 
trata cada documento como uma combinação de 
tópicos. Nesse sentido, os tópicos formam a estru-
tura semântica do texto. No presente estudo, essa 
estrutura foi utilizada para destacar os conceitos bá-
sicos dos artigos, bem como as categorias de pesqui-
sa relacionadas às estruturas de assuntos comuns na 
literatura.

A Alocação de Dirichlet Latente - LDA (do in-
glês, Latent Dirichlet Allocation), uma abordagem 
popular de modelagem de tópicos, foi aplicada nes-
te artigo. A LDA e o pré-processamento de texto 
anterior à modelagem de tópicos foram realizados 
no RapidMiner Studio, uma plataforma de modela-
gem de ciência de dados e inteligência de negócios. 
O número de tópicos serve como parâmetro do 
usuário e o número apropriado de tópicos pode ser 
determinado comparando a métrica de perplexida-
de. Certas preferências e sugestões comuns podem 
ser encontradas mesmo que não existam regras pa-
dronizadas em relação à seleção de parâmetros e mé-
tricas.(19) No presente estudo, o número apropriado 
de tópicos foi determinado em dez. Duas produ-
ções principais podem ser obtidas ao realizar uma 
análise usando a abordagem LDA. A primeira é a 
matriz documento-tópico. Com base nessa matriz, 
pode-se determinar o tópico mais relevante de cada 
sumário. Agrupando estes tópicos entre si, podem 
ser revelados artigos sobre o mesmo tópico. A se-
gunda produção é a matriz palavra-tópico. Esta ma-
triz é baseada no número de palavras determinado 
pelo usuário e as palavras que se destacam para cada 
tópico (ou seja, têm uma pontuação alta) podem 
ser visualizadas. Em ambas as matrizes, os grupos 
de assunto são determinados pela distribuição das 
palavras juntas, embora não forneçam informações 
sobre o assunto. Assim, o pesquisador pode decidir 
qual é o tópico ao observar os resumos dentro do 
mesmo grupo de assuntos, bem como as palavras 
proeminentes referentes a cada assunto. Neste es-
tudo, as matrizes foram enriquecidas com a adição 
de outras características, como o ano e o periódico. 
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Dessa forma, o ambiente de inteligência de negócios 
pode criar visuais multidimensionais no Power BI.

Resultados

Tendências nas publicações
Na área da enfermagem, foram localizados 380 es-
tudos sobre fratura de quadril (artigo: 351, revisão: 
29). Identificou-se uma tendência de crescimento 
no número de artigos sobre fratura de quadril na 
enfermagem ao longo dos anos (Figura 1a). O valor 
do índice H para os 380 estudos foi de 35 e 4.802 
artigos citaram esses 380 estudos. No que diz res-
peito à contagem de publicações, 2020 foi o ano 
mais produtivo em todo o período amostral. Houve 
também uma tendência de aumento do número de 
artigos em geral ao longo dos anos.

Distribuição de tópicos e palavras-chave
Um total de dez tópicos foram identificados por 
meio da LDA. A variação nos dez tópicos obtidos 
ao longo dos anos é mostrada na figura 1b. Os tópi-
cos abrangeram as atividades da vida diária (Topic 
0), manejo da dor (Topic 1), reabilitação (Topic 
2), lesão por pressão (Topic 3), delirium (Topic 4), 

cuidados de enfermagem (Topic 5), experiências de 
cuidado (Topic 6), mortalidade (Topic 7), processo 
de cuidado pós-fratura de quadril (Topic 8) e fra-
tura de quadril por osteoporose e fatores de risco 
(Topic 9). Com relação à distribuição dos temas por 
ano, os três primeiros temas foram cuidados de en-
fermagem (Topic 5), mortalidade (Topic 7) e reabi-
litação (Topic 2).

Quando os 380 artigos foram avaliados quan-
to ao número de palavras-chave, as mais utiliza-
das associadas ao termo “fratura de quadril” foram 
nursing/enfermagem (n=44), delirium (n=27), el-
derly/idosos (n=21), older people/pessoas mais ve-
lhas (n=18), osteoporosis/osteoporose (n=17), older 
adults/adultos mais velhos (n=16), rehabilitation/
reabilitação (n=15), nurses/enfermeiros (n=15), fall/
queda (n=12), dementia/demência (n=11), pain/dor 
(n=10) e activities of daily living/atividades de vida 
diária (n=10). As palavras-chave mais utilizadas nos 
artigos e sua distribuição por ano são apresentadas 
na figura 2a e na figura 2b, respectivamente. Nos úl-
timos anos, a distribuição de palavras-chave foi fo-
cada em fragilidade, reabilitação, meta-análise, etc.

A nuvem de palavras criada com o programa 
MS-Power BI está na figura 3a. Os dados do resu-
mo, título e palavras-chave foram limpos e mescla-

Figura 1. Número de artigos (a) e distribuição dos tópicos (Topic) por ano (b)
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Figura 2. Distribuição e densidade das palavras-chave por ano (a) e densidade (b)

dos, e a ponderação foi realizada considerando o 
número de repetições de acordo com o número de 
publicações, e não de acordo com o número total 
de repetições das palavras. A figura 3b apresenta a 
distribuição dos dez temas de acordo com os pe-
riódicos onde artigos relevantes foram publicados, 
bem como o número de repetições (Figura 3).

Autores, países e periódicos
Os 380 estudos examinados foram conduzidos por 
1.175 pesquisadores. Com base no número de ar-
tigos produzidos, os três primeiros autores mais 
produtivos foram Resnick B. (n=17), Shyu Y.I.L 
(n=14), Wu C.C. (n=11) (Quadro 1). Além disso, 
os trabalhos mais referenciados dos autores estão 
listados no quadro 1. Como mostrado, alguns pes-
quisadores trabalham na mesma instituição ou até 
mesmo juntos. Em termos de distribuição dos 380 

estudos por país, Estados Unidos (n=159), Suécia 
(n=52), Austrália (n=32), Taiwan (n=30) e Inglaterra 
(n=26) foram os cinco primeiros países. Além disso, 
os cinco principais periódicos de publicação dos es-
tudos foram o Journal of Clinical Nursing (n=39), 
International Journal of Orthopedic and Trauma 
Nursing (n=37), Orthopaedic Nursing (n=33), 
Journal of Advanced Nursing (n=24), Scandinavian 
Journal of Caring Sciences (n=16).

Artigos altamente citados
Entre os 380 artigos incluídos neste estudo, os dez 
principais artigos em termos de maior número de 
citações foram (respectivamente): “Fall risk factors 
in older people with dementia or cognitive impair-
ment: a systematic review” (Citation Count (C):99, 
2009, Journal of Advanced Nursing), “Delirium is 
associated with poor rehabilitation outcome in elderly 
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Figura 3. Distribuição de palavras-chave como nuvem de palavras (a); distribuição de temas por periódico (b)

Quadro 1. Os 20 principais autores que produzem artigos sobre o tema relacionado
Classificação Autores (AMCP) Instituição País Índice H SVC CR CMPI %

1 Resnick B (20) University of Maryland Baltimore EUA 10 258 17 15,18 4,474

2 Shyu YI (21) Chang Gung University Taiwan 7 143 14 10,21 3,684

3 Wu CC (21) Chang Gung Memorial Hospital Taiwan 6 125 11 11,36 2,895

4 Magaziner J (20) University of Maryland Baltimore EUA 6 154 9 17.11 2.368

5 Orwig D (20) University of Maryland Baltimore EUA 5 119 8 14.88 2.105

6 Chen MC (22) Chang Gung University Taiwan 5 132 7 18.86 1.842

7 Hommel A (23) Lund University Suécia 5 62 7 8.86 1.842

8 Nahm ES (20) University of Maryland Baltimore EUA 7 152 7 21.71 1.842

9 Milisen K (24) Ku Leuven Bélgica 6 124 6 20.67 1.579

10 Cheng HS (21) Chang Gung Memorial Hospital Taiwan 5 92 5 18.40 1.316

11 Herr K (25) University of Iowa EUA 5 215 5 43.00 1.316

12 Liang J (21) Chang Gung University Taiwan 5 72 5 14.40 1.316

13 Baath C (26) Karlstad University Suécia 4 50 4 12.50 1.053

14 Kondo A (27) Chubu University Japão 3 17 4 4.25 1.053

15 Larsson G (28) Karlstad University Suécia 2 50 4 12.50 1.053

16 Lee J (29) Kyung Hee University Coreia do Sul 1 3 4 0.75 1.053

17 Li HJ (21) Chang Gung Memorial Hospital Taiwan 4 61 4 15.25 1.053

18 Lin PC (30) Taipei Veterans General Hospital Taiwan 3 78 4 19.50 1.053

19 Lindholm C (31) Uppsala University Suécia 4 142 4 35.50 1.053

20 Pedersen PU (32) Aalborg University Dinamarca 3 73 4 18.25 1.053

* Soma das Vezes Citadas: SVC; Contagem de registros: CR; Citações Médias por Item: CMPI; Artigo Mais Citado do Autor: AMCA

patients treated for femoral neck fractures” (C:88, 
2005, Scandinavian Journal of Caring Sciences), 
“Malnutrition in hip fracture patients: an inter-
vention study” (C:75, 2007, Journal of Clinical 
Nursing), “A randomized clinical trial of the effecti-
veness of a discharge planning intervention in hospi-
talized elders with hip fracture due to falling” (C:65, 
2005, Journal of Clinical Nursing), “A cost-effective-

ness study of a patient-centered integrated care path-
way” (C:64, 2009, Journal of Advanced Nursing), 
“Outcomes of inpatient mobilization; a literature re-
view” (C:60, 2014, Journal of Clinical Nursing), 
“Nutritional care: the effectiveness of actively invol-
ving older patients” (C:60, 2005, Journal of Clinical 
Nursing), “Elderly patients with a hip fracture: The 
risk for delirium” (C:53, 2003, Applied Nursing 
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Research), “An integrated review of the literature on 
challenges confronting the acute care staff nurse in dis-
charge planning” (C:52, 2011, Journal of Clinical 
Nursing), “The appearance and disappearance of cog-
nitive impairment in elderly patients during treatment 
for hip fracture” (C:52, 1997, Scandinavian Journal 
of Caring Sciences).

Estatísticas sobre citações em referências
Nos 380 artigos incluídos no presente estudo, hou-
ve 3.770 referências citadas, 83 periódicos citados 
e 8.814 pesquisadores citados (segundo o primeiro 
autor). Dos 380 artigos, 215 receberam no mínimo 
dez citações, indicando que a pesquisa sobre fratura 
de quadril tem despertado interesse e inspirado ou-
tros estudos. Quando se trata de citações, os cinco 
principais artigos sobre fratura de quadril foram: 
“Outcomes of older people admitted to post-acute fa-
cilities with delirium” (C:30, 2005, Journal of the 
American Geriatrics Society), “A multicomponent 
intervention to prevent delirium in hospitalized older 
patients” (C:22, 1999, The New England Journal of 
Medicine), “A nurse‐led interdisciplinary intervention 
program for delirium in elderly hip‐fracture patients” 
(C:20, 2001, Journal of the American Geriatrics 
Society), “Delirium is independently associated with 
poor functional recovery after hip fracture” (C:19, 
2000, Journal of the American Geriatrics Society), 
“A short portable mental status questionnaire for the 
assessment of organic brain deficit in elderly patients” 
(C:18, 1975, Journal of the American Geriatrics 
Society).

Discussão

O presente estudo procurou examinar a pesquisa 
sobre fratura de quadril na área de enfermagem e 
determinar quais temas de pesquisa de fronteira 
poderiam levar a colaborações entre países, perió-
dicos, autores e citações. Além disso, o estudo ex-
plorou a distribuição de palavras-chave dos artigos 
examinados. Os dados foram analisados por meio 
de metodologias de cienciometria e inteligência 
de negócios. O valor do índice H dos 380 estudos 
examinados foi 35. O índice H foi proposto por 

Hirsch (2005) e é um indicador projetado para me-
dir a combinação entre atividade de publicação e 
a eficiência de citação e avaliar os cientistas acade-
micamente.(33) Neste estudo, a maioria dos artigos 
sobre fratura de quadril na área da enfermagem foi 
publicada em 2020, com tendência de crescimento 
ao longo dos anos. Tal tendência pode ser explicada 
pelo fato de a fratura de quadril ser um importante 
problema de saúde para os idosos e pelo aumento do 
envelhecimento populacional no mundo.(4) Com o 
crescimento da expectativa de vida em todo o mun-
do, o número de idosos também cresce em todas 
as regiões geográficas, e estima-se que a incidência 
de fratura de quadril aumentará de 1,66 milhão em 
1990 para 6,26 milhões em 2050.(34) Com base nes-
sas informações, estima-se que a fratura de quadril, 
importante problema de saúde atualmente, conti-
nuará a ser uma significativa questão de saúde no 
futuro. Como resultado, espera-se a continuidade 
da tendência crescente em termos de pesquisa sobre 
fraturas de quadril no futuro.

Este estudo constatou que os autores e institui-
ções mais produtivos nesta área eram dos EUA. Esse 
resultado pode ser explicado pelo fato de os países 
de alta renda terem taxas mais elevadas de fratura 
de quadril padronizadas por idade, indicando uma 
correlação entre o aumento do nível socioeconômi-
co, expectativa de vida e urbanização com as taxas 
de fratura de quadril.(35) Estima-se que haja entre 
260.000 e 300.000 hospitalizações por fraturas de 
quadril nos EUA anualmente, com projeções de 
mais de 500.000 por ano até 2040.(36)

O tema “mortalidade” também foi importante 
no presente estudo. Fraturas de quadril ocorrem 
predominantemente em idosos frágeis, que têm alto 
risco de mortalidade basal. Muitos estudos demons-
traram que as fraturas de quadril representam um 
aumento adicional ao risco de morte.(37,38) A taxa de 
mortalidade cumulativa em três meses após a fratu-
ra de quadril foi de 25,0%, enquanto a taxa de mor-
talidade cumulativa por 1,2 anos foi de 62,1%.(39)

O tópico mais densamente estudado foi “cui-
dados de enfermagem”. Além disso, ao examinar a 
distribuição das palavras-chave por ano, o uso das 
palavras-chave “enfermagem” e “cuidado” aumen-
tou nos últimos anos. A razão para esse aumento 
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provavelmente está ligada ao importante papel de-
sempenhado pelos profissionais de saúde, especial-
mente os enfermeiros, no atendimento das neces-
sidades de cuidados e reabilitação dos pacientes 
durante o longo processo de cura após a fratura de 
quadril.(40,41) Como os enfermeiros mantêm contato 
próximo com pacientes e cuidadores, é apropriado 
que eles forneçam intervenções para díades pacien-
te-cuidador, o que pode ser altamente benéfico para 
a promoção da saúde geral.(9) Além disso, a ênfase 
na literatura atual de que o cuidado de enfermagem 
melhora os resultados do paciente também apoia o 
presente achado.(40,41) Outro achado marcante deste 
estudo diz respeito ao tópico “experiências de cui-
dado”. Já foi sugerido anteriormente que revelar as 
experiências de fratura de quadril a partir das pers-
pectivas de pacientes, cuidadores familiares e pro-
fissionais de saúde permite determinar quais facili-
tadores ajudariam a eliminar problemas e melhorar 
o processo de cura.(40-42) Este achado provavelmente 
resulta da compreensão disseminada da importância 
das experiências de cuidado em relação à identifica-
ção e atendimento das necessidades dos pacientes ao 
longo do processo de cura após a fratura de quadril.

Outro tópico marcante foi “delirium”, também 
interessante em termos de distribuição de palavras-
-chave por ano. O delirium é a complicação pós-
-operatória mais comum em pacientes idosos com 
fraturas de quadril.(43,44) Uma metanálise demons-
trou que aproximadamente um quarto dos pacien-
tes submetidos à cirurgia de fratura de quadril de-
senvolve delirium.(44) Nessa população de pacientes, 
o delirium está associado a um maior risco de inter-
nação prolongada,(43,44) maior morbidade, perda da 
independência funcional, sobrecarga aos custos de 
saúde e mortalidade. Uma vez que a prevenção e o 
tratamento do delirium pós-operatório são cruciais 
para o prognóstico de pacientes com fratura de qua-
dril, os enfermeiros devem considerar o potencial 
desenvolvimento deste sintoma durante o acompa-
nhamento destes pacientes.

O tópico “fratura de quadril e fatores de risco 
para osteoporose” também se mostrou importante 
no presente estudo. A prevalência de osteoporose 
em idosos no mundo foi de 21,7%.(45) Ela é a prin-
cipal causa de fraturas em mulheres na pós-meno-

pausa e em homens idosos. A incidência de fraturas 
osteoporóticas varia entre 10% e 60% e o problema 
mais grave causado pela osteoporose é a fratura de 
quadril.(46,47) Estudos recentes enfatizam que o diag-
nóstico precoce de indivíduos com risco de osteo-
porose é importante para determinar as medidas de 
prevenção de fraturas que podem ocorrer devido à 
essa condição.

No presente estudo, uma das distribuições de pa-
lavras-chave tinha relação com “quedas”. A maioria 
das fraturas de quadril observadas em idosos ocor-
re como resultado de trauma de baixa energia após 
uma queda.(48,49) Em uma meta-análise, as taxas de 
incidência em idosos foram de 60,1 por 1.000 pes-
soas-ano para quedas durante hospitalização e 13,7 
por 1.000 pessoas-ano para fraturas de quadril.(49) 
Portanto, as quedas representam um importante fa-
tor de risco para fratura de quadril. Por esta razão, é 
útil tomar consciência do risco de quedas e estabe-
lecer programas de saúde dedicados à prevenção de 
quedas e de problemas de saúde relacionados a elas.

O tópico e os achados de palavras-chave rela-
cionados a “reabilitação” e “atividades da vida diá-
ria” foram de particular interesse. Após a fratura de 
quadril, muitos idosos não atingiram seus níveis 
funcionais de mobilidade e atividade pré-fratura, le-
vando a mudanças substanciais em suas vidas, com 
consequências pessoais e sociais de longo prazo.(50,51) 
Konda et al. (2021) relataram que apenas 35,3% 
dos pacientes retornaram aos seus níveis funcionais 
pré-fratura e 48,4% dos pacientes apresentaram 
perda no estado ambulatorial. Para pacientes idosos, 
certamente não é fácil recuperar os níveis funcionais 
pré-fratura.(52) Vários estudos demonstraram que 
programas de reabilitação organizados e abrangen-
tes para melhorar a mobilidade e a atividade física 
previnem mais quedas e deficiências após fratura de 
quadril.(52,53) Cuidados domiciliares, cuidados con-
tínuos e reabilitação após fratura de quadril têm a 
finalidade de melhorar o funcionamento físico e as 
atividades diárias dos pacientes.(53,54) No presente es-
tudo, ao examinar a distribuição de palavras-chave, 
o uso de “reabilitação domiciliar” foi intenso nos 
últimos anos. Uma meta-análise atual sugeriu haver 
associação entre reabilitação domiciliar e significati-
va melhora da mobilidade, atividade diária, ativida-
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de instrumental e do equilíbrio após fratura de qua-
dril.(53) Tal fato destaca a importância dos processos 
de reabilitação domiciliar para pacientes idosos que 
sofreram fratura de quadril.

Este estudo tem algumas limitações. A primeira 
diz respeito à impossibilidade de comparação com 
outros estudos, dada a ausência de estudos biblio-
métricos e cienciométricos anteriores relacionados à 
fratura de quadril. A segunda é o fato de a fonte de 
dados da pesquisa ser limitada a artigos publicados 
na WoS entre 1990 e 2020, ou seja, os resultados 
refletem os padrões e estatísticas com base neste 
portfólio de pesquisa. No entanto, ao considerar as 
categorias de pesquisa oferecidas pela WoS, os crité-
rios de indexação e os periódicos qualificados nesse 
escopo, este estudo examinou um portfólio adequa-
do que contribui para o campo escolhido.

Conclusão

Este estudo examinou artigos publicados entre 1990 
e 2020 a fim de identificar os temas do portfólio de 
pesquisa sobre fratura de quadril na área de enfer-
magem. Foi adotada uma perspectiva sistemática e 
abrangente para investigar os autores, instituições, 
países, periódicos, palavras-chave, citações e refe-
rências dos artigos identificados. Os resultados des-
te estudo podem ajudar a orientar os pesquisadores 
que trabalham neste campo. Além disso, o estudo 
revelou o intenso estudo dos tópicos a saber; cuida-
dos de enfermagem, reabilitação e experiências de 
cuidado. Pacientes mais velhos com fratura de qua-
dril geralmente requerem cuidados e reabilitação a 
longo prazo e os cuidados de enfermagem repre-
sentam parte crítica desse processo. Futuramente, 
podem ser realizados estudos utilizando inteligência 
de negócios e bibliometria sobre questões que ocor-
rem com o aumento da idade e onde o cuidado de 
enfermagem seja importante. Além disso, pode ser 
útil realizar estudos de cuidado domiciliar entre pa-
cientes idosos com fratura de quadril. O delirium 
é outra questão marcante identificada neste estudo. 
Os enfermeiros devem garantir a avaliação e acom-
panhamento dos pacientes com fratura de quadril 
em termos de delirium. Como a maioria dos estu-

dos sobre fratura de quadril na área da enfermagem 
são descritivos, sugerimos o desenvolvimento de es-
tudos intervencionistas para prevenção da fratura de 
quadril.
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